
 

 

RELATÓRIO DE GESTÃO FINANCEIRA – EXERCÍCIO 2025 

Análise explicativa do Balanço Patrimonial e da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

Este relatório foi elaborado tomando como referência os demonstrativos contábeis de 2025. 

1. Resumo executivo 

O exercício de 2025 representou uma mudança relevante de escala financeira para o CBEM. A 

entidade registrou R$ 13.275.274,32 de receitas operacionais, além de R$ 623.948,81 de receitas 

financeiras. As despesas operacionais totalizaram R$ 3.734.628,17, resultando em superávit 

contábil de R$ 10.164.594,96. 

 

Indicador Valor em 2025 Leitura simples 

Receitas operacionais R$ 13.275.274,32 
Recursos reconhecidos como 
receita no exercício 

Receitas financeiras R$ 623.948,81 Juros e rendimentos das aplicações 

Despesas operacionais R$ 3.734.628,17 
Gastos administrativos, projetos e 
eventos 

Superávit do exercício R$ 10.164.594,96 
Receitas totais superiores às 
despesas 

Ativo total em 31/12/2025 R$ 10.165.215,19 
Total de bens, direitos e recursos da 
entidade 

Aplicações financeiras R$ 10.095.358,87 
Principal componente do patrimônio 
ao fim do ano 

 

Em termos simples: o CBEM encerrou 2025 com forte geração de superávit e com a maior parte 

dos recursos ainda preservada em aplicações financeiras de liquidez imediata. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. Como entender o Balanço Patrimonial 

O Balanço Patrimonial é uma “fotografia” da situação financeira da entidade em 31 de dezembro 

de 2025. Ele mostra, de um lado, o que o CBEM possui ou tem a receber (Ativo) e, de outro, a 

origem contábil desses recursos, apresentada no Passivo e no Patrimônio Líquido. 

2.1 Ativo – o que o CBEM possuía em 31/12/2025 

Componente do Ativo Valor Explicação 
Caixa R$ 6,99 Numerário registrado em caixa 
Banco – CEF R$ 50.824,36 Saldo disponível em conta bancária 

Aplicações financeiras R$ 10.095.358,87 
Recursos aplicados com liquidez 
imediata 

Aluguéis / caução antecipados R$ 13.650,00 
Valor pago antecipadamente, 
registrado como direito 

Imobilizado líquido R$ 5.374,97 
Computadores e periféricos, já 
descontada a depreciação 

ATIVO TOTAL R$ 10.165.215,19 
Total dos recursos e direitos 
registrados 

 

O ponto mais relevante é a elevada liquidez: aproximadamente 99,8% do Ativo estava 

concentrado em caixa, banco e aplicações financeiras. Somente as aplicações representavam 

cerca de 99,3% do Ativo total. Isso indica que, na data do balanço, o patrimônio estava 

predominantemente em recursos financeiros e não em bens permanentes. 

2.2 Patrimônio Líquido 

O demonstrativo apresenta Patrimônio Líquido de R$ 10.165.215,19. Para uma associação sem 

fins econômicos, esse valor não representa “lucro dos sócios”. Ele corresponde ao patrimônio 

acumulado da entidade, formado pelos resultados positivos e negativos reconhecidos 

contabilmente ao longo do tempo. 

A DRE de 2025 apura superávit de R$ 10.164.594,96. O Balanço apresenta R$ 609,79 como 

saldo comparativo anterior e R$ 10.165.215,19 como saldo atual do patrimônio acumulado. A 

formação do saldo final é, portanto, compatível com a soma do saldo anterior apresentado no 

próprio Balanço de 2025 com o superávit de 2025, sujeita aos lançamentos contábeis de 

encerramento. 

 

 

 



 

3. Como entender a DRE de 2025 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) funciona como um “filme” do ano: mostra as 

receitas reconhecidas entre janeiro e dezembro, desconta as despesas do mesmo período e 

chega ao resultado final. Quando as receitas superam as despesas, uma entidade sem fins 

econômicos apresenta superávit; quando ocorre o contrário, apresenta déficit. 

3.1 Receitas 

Grupo de receita Valor % das receitas operacionais 
Contribuições de associados R$ 4.000,00 0,03% 
Doações R$ 6.308,00 0,05% 
Receita – Lei 14.790 R$ 13.264.966,32 99,92% 
RECEITAS OPERACIONAIS R$ 13.275.274,32 100,00% 
Receitas financeiras R$ 623.948,81 — 
RECEITAS TOTAIS CONSIDERADAS 
NA DRE 

R$ 13.899.223,13 — 

A principal fonte de receita em 2025 foi a rubrica “Receita Lei 14.790”, que somou R$ 

13.264.966,32 e respondeu por aproximadamente 99,92% das receitas operacionais. Isso 

demonstra elevada concentração da receita nessa fonte. O relatório contábil também registra R$ 

623.948,81 de receitas financeiras, sendo R$ 118.724,17 de juros recebidos e R$ 505.224,64 de 

rendimentos de aplicações financeiras. 

3.2 Despesas 

Grupo Valor % das receitas operacionais 
Despesas administrativas R$ 3.201.497,35 24,12% 
Projetos e eventos R$ 533.130,82 4,02% 
DESPESAS OPERACIONAIS R$ 3.734.628,17 28,13% 

As despesas operacionais consumiram aproximadamente 28,13% das receitas operacionais do 

exercício. As despesas administrativas foram o maior grupo, representando R$ 3,20 milhões. 

Entre os itens de maior valor estão serviços de terceiros – pessoa jurídica (R$ 1.311.147,60), 

custo operacional (R$ 1.065.277,31), cartão benefício (R$ 385.157,00) e honorários advocatícios 

(R$ 182.000,00). 

Nas despesas com projetos e eventos, o principal item foi “Eventos”, no valor de R$ 495.515,00, 

dentro de um total de R$ 533.130,82. 

 

 

 



 

3.3 Resultado do exercício 

Cálculo simplificado Valor 
Receitas operacionais R$ 13.275.274,32 
(+) Receitas financeiras R$ 623.948,81 
(-) Despesas operacionais R$ 3.734.628,17 
SUPERÁVIT DE 2025 R$ 10.164.594,96 

O superávit equivale a aproximadamente 73,1% do total de receitas operacionais mais financeiras 

reconhecidas na DRE. Esse percentual elevado decorre, principalmente, do forte ingresso de 

recursos no exercício e do fato de uma parcela expressiva desses recursos permanecer aplicada 

ao final do ano. 

4. Principais conclusões de gestão 

• Forte posição financeira: o CBEM encerrou 2025 com Ativo de R$ 10,17 milhões e aproximadamente 
R$ 10,10 milhões em aplicações financeiras. 

• Elevada liquidez: quase todo o Ativo está em recursos financeiros de curto prazo, o que proporciona 
capacidade de pagamento e execução futura, desde que observadas eventuais vinculações e 
destinações específicas dos recursos. 

• Superávit expressivo: o resultado positivo de R$ 10,16 milhões indica que as receitas reconhecidas em 
2025 foram muito superiores às despesas reconhecidas no mesmo período. 

• Concentração de receitas: cerca de 99,92% da receita operacional está registrada na rubrica 
vinculada à Lei 14.790, o que torna importante acompanhar a continuidade, previsibilidade e regras de 
utilização dessa fonte. 

• Estrutura de despesas: serviços de terceiros, custo operacional, cartão benefício e eventos 
concentram parcela relevante dos gastos e merecem acompanhamento gerencial por centro de custo 
e por projeto. 

• Receita financeira relevante: os R$ 623,95 mil obtidos com juros e aplicações mostram que a gestão 
dos recursos disponíveis também contribuiu de forma material para o resultado do exercício. 

5. Ponto de atenção contábil 

Há uma diferença importante entre os demonstrativos comparativos apresentados. O Relatório 

Financeiro de 2024 informa Ativo de R$ 34.677,08 e Patrimônio Líquido de R$ 36.505,08 ao final 

daquele exercício, enquanto o Balanço Patrimonial de 2025 apresenta, na coluna “Exercício 

Anterior”, Ativo de R$ 620,23 e Patrimônio Líquido de R$ 609,79. Como os documentos fornecidos 

não explicam essa alteração, recomenda-se solicitar à assessoria contábil uma conciliação dos 

saldos de abertura de 2025, identificando eventuais ajustes, reclassificações ou lançamentos de 

encerramento. 



 

Essa observação não altera os valores de 2025 aqui apresentados; porém, é relevante para a 

correta comparação histórica entre os exercícios. 

6. Conclusão 

Sob a ótica gerencial, 2025 foi um exercício de forte expansão financeira para o CBEM. A 

entidade encerrou o período com elevado volume de recursos disponíveis, baixo peso de ativos 

permanentes e superávit expressivo. Para a gestão futura, os principais focos devem ser: 

planejamento da aplicação dos recursos, controle das despesas por projeto e centro de custo, 

acompanhamento da concentração das fontes de receita e conciliação dos saldos contábeis de 

abertura. 

Este relatório tem finalidade gerencial e explicativa. A interpretação contábil formal, inclusive 

quanto a ajustes de exercícios anteriores, vinculação de recursos e classificação das contas, deve 

ser validada pela assessoria contábil responsável. 

 

 

 

COMITÊ BRASILEIRO DO ESPORTE MASTER – CBEM 

Relatório de Gestão Financeira – Exercício 2025 
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